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te hoje é, para depois de assim desfalcada por to: — Pedro V, jardim de S, Pedro d'Aleantara, n 
dos Esses passeios, depois de ter dado milhares ga de S, Roque, praça de Camões, rua do Li 
de pessoas para tanta parte, ter ainda a multidão. largo do Calhaiz, calçada dos Paulistas e t 
enorme que no dia do Coração de Jesus atulha- — sa do Convento de Jesus por onde voliou para a 
Ya todas às ruas por onde passou a procissão do — egreja, 


ogro de es são Mer jo NR apesar et extenso terço e asas 
CHRONICA OCCIDENTAL da procissão. foi. extraordinarianente extenso,” pasdoo, a mulidão ein todas essas praçhs 6 ruds 
Este apno o moz de junho foi quasi todo pass: da Cruz. dos Poyaes e rua de S Marçal em toda - à procisão segrenios “á egreja, chegou a der as 
sado em dias santos! ata grondo. extensão, parte da aí da Escola” autadora fe Riomar por Socios o dlpécto do 
Os dias santos são de ha muito a sua especia- — Polytechnica, a praça do- Principe Real, toda à um verdadeiro tumulto. 
lidade, mas d'esta vez, todos elles fugiram dos do- antiga rua do Moinho de Vento, hoje rua de D. Essa aflluençia extraordinaria do publico, o 


minis — quo foram cínco,| empenho com que, se dist 
Donio houve patavadn as janelias em tos 
E á da a us o rato ext 
dlades. como em quis to- plicam-se pela fama tradi- 
dos os annos ha, edestar- Cional d'essa. procissão 6 
te o junho que fcaba teve ao mesmo tempo pela sua 
mem mais nêm menos que novilade, porque ba mui- 
dez dins” sumos! A tera tos anmoi Que ella se não, 
parte do mes foi de Taviao 
N'lestas é a descanço de Ha t1 amnos que a pro- 
trabalho com grande gau- cissão de Jesus se fez pela 
dio dos funedionários pu- ltima. vez, é tendo já um 
blicos é de todos aqualles, interregno de cinco annos, 
que vencem do mer, com A camada nova. da pos 
grande. magoa 8 déscon- pulação nunca. a. vira ou 
tentamento de todos os Pouco se lembrava della, 
que só ganham nos ss à eumda velha lembrava 
úteis é para quem o junho se é queria vela outra vez, 
sô teve no dias de ordena é dobi a bulha, a sensação; 
do, à curiosidade que se “ei 
éste rmo êm rbmo ta 
procissão, que a transfor- 
mou nn) verdadeiro, 
acomecimento de Lisboa, 
“E elfectivamente a pro- 
cisão de Jesus. justin 
dada essa corionldade, o. 
essa bulho, porque co: 
mo cortejo religioso é dos 
mais brilhantes e dos mais 
Pitorescos 

Ha muita gente que a ti- 
tuo de liberdade de pen- 
samento pede ha tempos 
que sejam supprimidas as 
Drocisgões e probibidas to- 
das os. manifestações do 
culto externo. 

Nm “cena comia 
muto engraçada que Eds 
ardo Garrido imitou e que 
se representou em tempo 
com "grande succesto, O 
Protogonista que era um 
Alho, contava que uma vez 
dlissêra 20 pa 

TEU estou prompto a 
com. quêm o papá 


ultima semana então 
os dias mtos nggruparam- 
SE como o fetos em 
girandola final de Togo de 
artifício, e o mez de junho 
terminou por tres dias san- 
tos à seguir = Coração de 
Jesus, 8. Pedro « Domingo. 
joio é facil de ade 
nhar prande parte da po. 

do de. Lisboa apro: 
avidamente esta se: 
vie de dias santos para sa- 
hr da cidade, para ir para 
o campo npróveitar os fe 
rindos de Lisboa e os di- 
vertimentos que lá se lhe 
fereciam, 

Cintra, por exemplo, te- 
ve uma concorrencia enor- 
me, e apezar dos dois des 
cartillumentos que ultima 
mente quasi que a 
e deram mesta linhas 06 
combovos que durante és- 
ses. dias. santos. partiam 
ahora à hora de Lisboa, 
transbordavam, todos “de 

ssageiros. 
os comboyos do nor- 
tê 6 Teste tiveram tambem 
um movimento desusado; 
Braga, onde as festas de 
S. Jogo foram deslumbran- 
tés, Porto, Thomar com à 
Sua. tradicional festa dos 


: 
ndo E 
ella pensa, sua Francis- 


Taboleiros, a Figucira com pe q 
as" suas feitas à S. Pedro "Querem ter o direito 
chamaram enorme con- de “estejar publicamente 
eorrencia, e é preciso que SUA EMINENCIA O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA D, JOSÉ Hl os seus heroes. mas que- 


q população de Lisboa de= êmque oa outros. fómte. 
da ecofano, como realmente (Segundo photograça gem 8 ss" porta te. 


145 ” 


O OCCIDENTE 


elhada; querem tér a liberdade de passejar trium- 
Phalmente pela cidade a busto de Camóes que 
Escreveu os Lusiadas, mas não querem que os ca- 
tholicos passeiem à imogem de Jesus que dictou 
os evangelhos, 
ora ps sé de Fora alta entre aqu em 

iscussões religiosas ou philosoficas, entendo a li- 
berdude d'um modo inteiramente diferente, que- 
ro que toda à gente tenha ampla e perícita liber- 
dade da expressão das suas idéas, das suas dou- 
trinas, das suas opiniões é das suas sympathias; 
não. Quero que se probiba aos livres pensadores 
“o fazerem conejos Givicos. em honra do marquez 
de Pombal que. expulsou os jesuitas, como não 
quero que se proluba aos jesuitas fazerem corte 
fes feiiosos Em honra de Santo Imacio de Lo 

que fundou a sua ordem; à iberdade de funil, 

essa liberdade que consiste apenas em nós fazer 
mos o que nos apetece, probibindo nos outros o 
fazerem O que lhes apras, não à entendo nem 
nunca à entendi, 

“Mas não se tr 


rata-se apenas de 

descrever a “como um acon- 

técimento, sdliento da vida de iLisboa como um 
culo publico que fez sensação, 

como expoctacul Fncamente esta procissão 
é alum bello efeito « é de todas às procissões que 
actualmente se fazem em Lisboa à mais varinta, 
amais bonita e à mais pittoresca, 

“Vimol-a passar das janellas da redacção d'este 
jornal e o aspecto da procissão descendo a Calçada 
dos. Paulistas, com Os seus. numerosos andores 

elos de dourados « cobertos de Hores e de ro: 
Sas, com as suas longas irmandades com cores di- 
versas é vistosas era verdadeiramente ln 
E entre as imagens dos santos havia algu 
della esculprura e nos vestidos € múntos das ima- 
eos da Vingem tecidos bordados à ouro de grande 
Fquera é de alto valor artistico. 

À irmandade dos pretos que conduzia os ando- 
res do Menino Salvador do. Mundo, e da Fugida 
para o Eypra dava uma nota original e extranha 
“O andor de S, Marçal levado 

andor de S, Marçal levado pela irmandade. 
dos Bombeiros é à andor de Santo Antonio le- 
vado pot uma irmandade toda composta de rapa 
xes fujam tâmbem belo eleito, 
“À procissão da em muito boa ordem é muito 
numerosa, & quast todos os andares eram segui- 
dos por uima philarmonica. 

No couce da procisião ao descer os Paulistas. 
seguia uma multidão enorme, e fot shi no chegar. 
essa multidão em frente da travessa do Convento 
de Jesus que houve 


“mesmos, porque faltou & dirigir a policia como. 
maquellas duas procissões a dirigira com um gra 
de trabalho é um grande bom sonso, o sr, dr- Pe- 
droso de Lima commissarto da 2: divisão. 

O sr. Pedroso de Lima n'cssa hora, porem, esta 
le cama em resultado duma queda e a sua fal 

“tornou-se muito sentível. 

“Toda entregue a não deixar seguir o povo para 
o largo de Jesus — o que era bem entendido por- 
que 8 municipal tinha que dar al tres descargase-— 
à polca dio tam carrogens pel cabala, 
em todas as direcções, quando a qultidi 
ainda enormo: com as davenegas o caule Ses 
trens espantaram-se e d'ahi um alarido enorme, 
quedas, pancada tusalhoy o demon. Emim tado 
aerenoiy, à mulidão foi dipersando pouco a pouco 
assim fcabou esta festa Que nlvoesvo todas 
boa e que tão fallada foi nos jornaes. 


delicada é da ilustre comissão que a oferecia: 
Fui de ço talheres o banquete e servido na sala 
grado dd hotel de Bragança. À mesa estava e 
Eetemente adornada com fores, e dsranto 0 jan. 
ar ma sol con tou a chart do copo 
'marinheiros. Quando às 7 horas é um quarto 
Eni “Andrade, todou-se 


cp 3 farão gi 
So hioo mia brado. 

e ceia houve muitos brindes sendo o pri 
ma Reneado pelo, a. conde de Franco como 
ted Báviicenciabraricira no se. barão 
Trufas Andrade, que pela segunda vez repre 
Sendo o Braz na nona corte. 


alta gerarcha, foi mulado para 0 pal 


Respondeu-lhe o sr. barão Aguiar ' Andrade, 
ue E um orador moito correcto é distncto brin- 
ando mam bem fo discurso, 35 relações entre 

Portogal€ Braz ê 

CO SE Manhas de Carvalho, nosso ministro em 

Roma, actualmente erm Lisboa é que é ba muitos 

anos amigo imo. do lustre. lomata Pet 

Jero, e que tambem fora convidado para o ban- 

queté beindou no imperador do Brazil € à familia 

imperial brasileira X 
Conhecamos muito de nome o sr. Mathias de 

Carvalho, mas nunca tinhamos tido o prsces de o 

cgi fal É um erador perito mero, 

clegante, fuente, duma simplicidade symparhica 

Cesto brinde mio breve E conecioosssimo 


ineo do Brasi respondeu brindando 
ao réide Portugal e à familia real portuguera. 
Houve meitos mais bri 

Siva, Paulo, Portalegre, 

de Elano, á imprensa portoguera, à que Fespon- 
inha" à Poesia portuguera, le. 

“Guimarães, à familia do se; ha 

árade, à béneficencia brazdeira 


os nhentros de Lishoa ha apenas uma novi- 
dades mas essa de primeira ordem == à comipa 
gezrroia do Menro Apolo de Madrid o Co- 
* Dizem-nos maravilhas d 
jose aro upie e 
espanha por ser hoje a prmeira no seu genero. 
Rb" Gynimano. est, tambem funceionando hm 
dois dias uma companhia de zarzuela, e no meiado 
dee mer refe notar da ra dos Condes 
uma companhia francera de opera comica. 
"Pasabens nos que ficam em Lisboa. 


mpanhia que traz 


Gervasio Lobato. 
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SUA EMINENCIA 
O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 
pru machado dO Paritancaavo 
Regressa hoje à capital aua eminencia o car- 
deal ipariareha, de Eusboa D. Jose My depois d 
Sua frustrada viagem que emprehenteu a Roma, 
Side que, conforme O Occivtser noticiou má 
Sua resenha de 21 de maio, lhe sobrevcio um de- 
Raso, que poz em perigo à sua preciosa existem. 
Si, rm Solâmanca, indo de carroagem à qual se 
tomou, resultando deste. tombo sua eminencia 
meturar um brago e a clavcula. 
ara a chegada do vittuoso patriarcha à Lis- 
boa projectam se grandes manifestaçães de regosi 
Jos lemi das hontas ofcanes que lhe competem. 
Momo prinipe, € ns, aseneiundo-nos a essas ma- 
rufesações ta nossa missão. de mos ilustram. 
Jo a hiaria contemporanea, publicamos aqui O 
Fetato do lustre artes que desde 1883 preside 
Tese patriarchado e que antes de receber em 
Lisboa he mais significativas provas de apreço e 


* sympathia que o. povo lhe imibutas foi em Hes- 


ba alvo ds maigces ditineções é aff, tam- 
Ear parte do governo é cio do paiz visinho, 
Eno pe parte Sa povo de Salamanca, onde ua 
pimeea permaneceu por mais de am mer. 
O encuolo chefe da pairiarebado partiu de Lis- 
bos no caminho de ferro, em principios de mé 
Boi desino a Roma por via de Hespanha. Guar: 
Serão rigoroso Incognto, chegou à Salamanca 
Sie estames, mas aresta cidade sobréveio.Jhe 
Caesar aqui mos relarimos. o que o obrigou 
à dererse, selido primeiro recolhido em uma ca: 
Ja ud ma logo que al se soube da ata 


É desde Gsse momento peincipiou o enfermo 
sér rodeado das maiores denções e exilados, 
ela ilustre Bispo de Salamanca, o qual fotinex- 
Pediu nos disvlios prestados. ao prelado porsu= 
Euez, o que muito concorreu para 0 bom resul. 
fado da Gura. E 
Por mais de uma vez houve graves receios pela 
vida de sua eminencia, a quem O lamentavel de- 
Sastre que sofreu, fez renovar antigos padeci- 


dos pelo clima d'Aírica quando ali 
Esteve desempenhando, o alto cargo de bispo de. 
Angola, nos annos de 1880 a 18% 

elimente, porém, com o audio de Deo e dôs 
disvinctos médicos hespanhoes que o. trataram, 
598 eminencia conseguiu restabelecer.se, e re 
Er essar a Portugal no meio das manifestações de 
Tegosijo que aguardam a sua chegada. 

Ames do cardeal patriarcha partir de Salaman-, 
ca, houveram ali grandes festas em sua honra, & 
no! regresso a Portugal foi acompanhado pelo re- 
verendo bispo de Salamanca e todo o cabido da 
Wiocese, governadores militar e civil e mais aucto-. 
ridades 

Em Ciudad Rodrigo a gare estava adormada fe 
tivamente, é o prelado portuguez era esperado 
pelo reverendo bispo com o cabido, governador 
Ja praça, alexide, camara mumcipal, juízes, mais 
aucioridádes e prande concurso de povo. 

“Toda a guarnição militar em grande gala for- 
mava alas junto da estação « a praça salvou. Duas, 
musicas tocaram os. hymnos portuguer, hespa-: 
nhol é pontfic - 


Tn Seguida hovve jantar de gala no palacio do 
bispo € à moi recepção oficial e sarau. 
De manhã continuou a sua viagem em carroa- 


em salão, que lhe for obsequiosamente oferecida 
Pela compania dos. caminhos de fero de Hespa- 
Bia, Sendo acompanhado. até à fromeira pelas 
aneloridades” hespanholas e por uma força da. 


A noite ão é sarau no seminario 
rem, tocando a charanga de artilheria e havendo 
= 

EE eminencia, deve dar hoje entrada em Li 


ralmente disposto á mais convicta humildade — 


christá. 

“Todos os actos da vida do virtuoso prelado 
artestam.e ainda agora, em Salamanca, deu boa 
prova disso no rigorosa Incognito que guardou e 
que só a desastre que soffreu fez. revelar indiro- 
Ctamente a sua gerarchia, 


AFRICA PORTUGUEZA 
EMA PAIZAGEM NO VAL DE MALLA 


Não pode ser mais encantador esse pedaço de 
paizagem que so apresenta a nossos olhos ná gra- 
Yara que publicamos a pag 149 

Um quadro composto. por mão de mestre, pelo 
supremo artista, e bem aproveitado pelo distincto 
“photographo, Or. Moraes, qu possue à collecção, 
inais completa e variada de vita da Arica Óe- 

O vale de Biballa está situado a uma alúítude 
e cerea de 700 metros gecima do nível do mar, 
proximo, de Compangombe, e regado por pegue? 
hos ribeiros que ver da encosta da Che, 
ima região onde à natureza ostenta toda a 
opulencia da sua vegetação, mas apezar da fert-. 


O OCCIDENTE 


Mao 147] 


lidade desce salle só uma pequena parte está 
cultivada, sendo duas as propriedades mais impor- 
tantes que teem e que pertencem aos srs Antonio 
di Gosta Campos & Néstor José da Gato. 

a nestas propriedades plana 
algodão e de conna de msncar, produ 
lica aguardente (cachassa) que é exportada para 
à Mula e para o Lubango. k 

O. valle Ma Bibla é pela sua situação geogra- 
phiea, dos melhores portos da África que sé presta 
4 colônisação europea, é porisso é de esperar que 
dado o desenvolvimento. que as nossas colonias 
vão tomando, seja. em breve a Biballa uma colo- 
ia importante. 

raras 
RUA DA JUDIARIA 

Pede-me o director desta folha algumas indi- 

cações historicas como. elucidação dar gravura 
UÊ representa uma parte da antiga rua da «Ja 
Aigrias em Alfama. Aonuo com muito gosto, é di- 
ei rapidamente O que souber. 


Junto a algumas cidades mais importantes ti- 
nham nossos maiores as Justarias ou Juarias 
é as Mourarias; recintos separados, e privativos. 
ra habitação dos Judeus e Mouros tolerados. 
Desse uso da edade média restam em Lisboa. 
vestígios claros no nome de duas serventias pa- 
dicas, 

À Mouraria (titulo que ainda hoje se conserva. 
na rua que segue desde o Arco do Marquez de 


Alegrete, antiga Porta de 5. Vicente, até á rua 
dos Cavalleiros) ficava de fóra da muralha erigida 
em 1375 por ElRei D. Fernando: é assim succe- 


dia quast, sempre ás outras mourarias do Ieino: 
eram de fóra das fortificações. 
À Judiaria (nome que ainda hoje se mantem na 
rua que sobe desde à chamado Árco do Rosario 
largo de 5, Raphael) ficava de dentro da 
referida muralhas e o mesmo succedia quasi sei: 
judinrias do Reino: eram de 
Menro da area delimitada pelos muros. 
Da Mouraria não se trata agora; cingir-me-hei 
ao assumpto do artigo, 
Antes do tempo dEIR 


lim Eid 
as ont ra-muros, entre 0 que veio a Ser 0 Carmo, 
E 

o oa 


Sobre os Judeus em Portugal pesou quasisem- 
pre, com raros intervalos, toda a deshumana lo- 


tre da inoleranéia. 
davel recordar aq 
simas esses pobres fora- 


mas é sangue essa pa 
tam; mas io tudo, lo 
sivo novo, era imitação 


dr 
"Em Portugal foi o mesmo. 
Se por Uso lado o astucioso talento dos argen- 
ao Senai a sã sagacidade natura à sua 
o A o tura com que sabiam 


om, Lit T vi. pago 17. . 
Mom, Li, Tv. pas ”: 


adaptar-se no mando dos hrisião, menos iu 
trados é muito superstciosos, tinham conquistado. 
a alguns Judeus logares conspicuos na sociedade. 
portugueza; se, desde o fundador da Monarchia, 
até ao Venturgso, aparecem junto aos grandes, 
& no estrado dos proprios Monarchas, alguns Ju” 
deus ocupando os cargos de astrologos de phy- 
sicos, de thesoureiros, de secretarios, ou de agen- 
tes, É providos sem diferenças repugmantes, nos 
oficios civis e políticos, O Ianegavel é que a 
maioria, da raça proseripia, vergou em Portugal 
longos. Laos de tempo Job O pego de uma hos 
ilifade medonhã, em home da represalia religiosa. 

“o! fanatismo conseguia reunir es- 


esrapo 
reto so pen to 
gundo a Ordenação Rlippina.! Ora emes 
Parece que iam muito insensivelmente. caindo a 
Pouso é pouco em desuso, perante o protesto 
Taeto do Bom senso geral; Daixaram por Bo fre. 
quentes ordens. avivândo as leis, 30, longo dos 
Juccenivos. reinados, desde 9 sebhor D. Alfonso 
IN até no senhor D. João 1 e D. Fiippe 


Pagavam os Judeus ao fisco varios tributos, é 
claro, com que julgavam comprar à sua immur 

dade, perturbada sob o minimo pretexto; Já 
régai se chamavam essas extorsões não disfarça-. 
das da rapinagem legal; trinta dinheiros syimho- 


licosextorqu 
reputavam hereditariamente conniventes 
te do Homem-Deus em Jerusalem! 


dinheiros por que Deus fóra vendi 
ae DOR gre Caic 


Com a acumulação d'essas denomina 
judengas, perfariam os exactores grosso 
attento 0 avultado numero, dos. expoliados; por. 
Torma, que o Meure d'Aviz, mãor largas tomo. 
aemoro fa para o homem de fir à quem deva 
o uhtono, doou por esrta de. 30 de” agosto de 
4385 ao" Condestavel D. Nuno, além de muitas. 
terras de juro e herdade, o serviço Real dos Ju 
deus da cidade de Lisboa é seu termo A 
Esses rendimentos, doou-os o Condestavel a 
seg neto primogenhto D. Affonso, Conde de Ou- 
rem, em caia de 4 de Abril de 1422: Anda em 
6 de Agosto de 1473 05 possuia o Duque de Bira- 
1 Fernando À mesa data os oenprom. 
le para pagamento de certas cluusulas 
do dote de Sua filha, D. Brites, quando à mesma 
Senhora casou com D. Pedro de Menezes, Conde 
de ViliaReal > 


Trinta € quatro annos decorridos, tramava-se 

nos conselhos JELRei D. Manuel um acto, que 
à nossa luz moderna parece o cumulo. 
Sidade. Digo <á nossa luz=, porque à impe 
dade exige que se não attribua somente á mal 
Vader de homens que não eram malvados o que 
algu aê, causos occuitas deviam ter, 
Se não justificado plenamente, ao menos expl 


cado. e ER 

Fosse ou não fosse pressão exercida no animo. 
do Rei pelo exemplo de Castella: fosse, ou não 
fosse, perigosa a influencia surda dos judeus na 
crença e nos costumes dos Christãos; entrasse 
ou ão, como Preço no ajuste o soriso da for. 
mosa viuva do Principe Afonso; o certo é que 
Em Dezembro oe 1490 se assentou que os Ju- 
deus se fossem do regno com suas muliores é 
lhos, é bens, é 0s Mouros pelo mesmo modo (pa- 
lavras de Damião de Goes, 

Expulsos, os Judeus, por uma violencia cuja 
execução é das coisas mais brutaes € hediondas 


89 figo pois deserta a Judiaria que 
era ma velha Lishou o que em Roma, desde os, 
dias do Santo Padre Paulo IV, era 0 Ghetto, em 
Veneza à Giudecca, e em França as Juiveries. 


niente Rua da 
Judiaria» deve ser apenas uma pequena paste do 
fragmento lsbonense oecupado pelos Judeus até 
ao fim do seculo xv. E uma travessa mesquinha, 
spe sobe da, Rúbera, sto & da “secul Fuu dê 
erreiro do Trigo (0 antigo Campo da 18) par 
o largo de 8, Rap, * vio Campo de ARO 
«Sobre a rua do Terrgo emboca a Judiaria 
num arco, chamado do Rosario por causi de 
uma ermida (profanada) de Nossa Senhora do 
Mosario, que ahi houve, e cuja frontaria, despro-. 
ia da'iga escada & por asim dizer ape 
Era este Arco do Rosario um dos postigos da 
cerca valenissima, com que Lisboa se cinigiu no 
seculo iv, Em frente corria-lhe a praia do Te 
com os seus espalmadeiros, a nossa p oia velha, 
tão pitoresca, e sempre encalhada de felucas, 
saveiros, barineis e caravellas, à praia primitiva, 
que os sucessivos atterros ampliaram por feitio 
tal, que, já no seculo avi, era o vasto estendal de 7, 
gsmêntves tão bem descepto par Nioltu do 
vel 
Pela. sua parte superior, toca'a rua da Judiaria. 
numa das torres da murilha, monumento veno- 
ravel. que ainda lá, está, e gra um dos bastiões — 
da porta de S, Pedro, Em Irente devta 


O que hoje chamamos of 


orta, 


que! pertencia 4 cerca dos Mouros de Lissbonay — 


sde 1344 1 egreja parochial do 5, Pés 
(dfonde a porta tomou nome), 


ia com quanto sé 
O logar da portada prin 
Temas a 


ludiaria uma feição pros 
chulica é é 0 seu principal brazão 
muralha de cantaria de uma casa 
ande & exquarda de quem sob ca cuja ento 
lá sobr o da Praça, é que julgo 
ser à do ado, escrivão da farendi 
dEbRei D. Esse predio, nobre e acê 
tellado, com todo o ar de verdadeiro palici 
ecupa,regundo o mencionado prvi dê 
1457, O terreno que ia da porta da Barreira at 
atire de S Pedro, que à (di o documento muito 
bem) sobre a Judiaria de Alfama. 1) 
cal fosse a porta da Bigreira nã si gu j 
talvez mome antigo «esse postigo do Rosu 
togre JE S Pod, eao da a mirar, 5 
"esta face posterior, do predia, representada 
na gravura & Nanqueada dá gigante Coroado de 
grand com jachorros como as hósera dns tor. 
militares, devia gosur-sé esplendidis nt 
do Tejo. João Vogado (se foi le) escolheu bem. 


+ 2, mais que teria que dizer no assumpto não 


cabe num artigo fugitivo como este, Paro pois 
aqui para não abusar da bondade dos leitores do. 
Oceimtsre, e para que não digam que estive jr 
liando com a paciencia de quem tem outros arti- 
gos que lér. 


Quinta de S, Bento n 
Olivaes dulio de Castilho. 
+ 27 de Maio de 18%. dd 
—— SI a * 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18º — 
Os Ecos que PLAEANAM E bINIIAM 


OS TRABALHOS 
u 

Antes de proseiguirmos na d rapida da, 

exposição, devemos dedicar a sãos 


engenheiros que tomaram parte nos trabalhos & 


TH geo, — Prov. —T-tr. pag: 99266 87, 
Escala” 
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direcção das differentes construeções que se fize- 
ram no Campo de Marte, é que tão notavelmente 
se desempenharam daquelia dificil commissão, 
conseguindo verdadeiros prodígios, que fazem a 
admiração de quantos visitam neste tempo Paris. 

“Alexandre Gustavo Eiffel, auetor da Eigantesen 
torre que domina toda à exposição, &o que na- 
turalmente primeiro se nos impõe, porque a ori- 
ginalidade e audacia da sua obra é tambem o que 
Primeiro. nos impressiona, mesmo antes de en- 
trarmos no recinto da exposição, 


A RUA DA JUDIARIA, NO Vi 


imeiro trabalho em que principigu a reve- 
Jur a sua grande aptidão pratico, oi Ma coguteueo 
clio de uma ponte metalica em Bordeaux em que 
dollaborou, na qualidade de chefe dos cronstrues 
tores Wesá obra. 
À esta ponte, Seguiram-se outras em Bayona, 
Nive, Florac & Capdenac. f 
* Ni exposição de Paris de 1867 foi encarregado 
de varios trabalhos, sendo um dos mais impor- 
tantes o dos arcos da galera das machinss, que 


importava um grande passo dado m'este genero 
de consiruceões, que ele resolveu briantemen- 
té ca respeito de que publicou uma memoria, 

Construa depois, em 1868, 05 viaductos sobre 
pilares de ferro nã Inha ferrea de Commêntry 
Sbra notabilsima, a que se seguiram muitas ou 
tras em França é no estrangeiro, incluindo as que 
Je em Portuial, como Maria Pi, sobre 
o Douro, a de Vianna do Castelo, etc 


po: tambem 
lhe deveu parte das suas obras, pois a fachada, 


(Desenho do nataral por J. E. Christino) 


principal e o pavilhão da cidade de Paris foram 
Planeados « dirigidos por ele 

Hungria co Brando ponte de See 
gedia, é à de Goal ata, que são obras 
Sia À gare de Pest, à grande cúpula do obser. 
vatorio de Nice, e 0s formidaveis diques que hão 
de reuniro Atlântico eo Pacifco ao Canal do Pa. 
námã, tambem são obras de Edlfel, e como se não 
dastnisem tantas obras notaveis para aiirmarem 
a extraordinaria acuidade e O grande talento do 
Celebre engenheiro, aprezenta ainda a assombro- 
sa conssueção da torre Eiffel que é o mais arro- 
fido emprehendimento da engenharia do nosso 


Ef teve por auxiliares ma direcção da sua 
grande obra & engenheiro, Nr. Adolpho Salles 
Marsclhes We 3 anmos de idade, e que em 1886 
Gato com ama lha de ENTE) findo desde esa 
áa lado no notavel engenheiro, tomando parte 
nos trabalhos das, suas oficinas" e sendo dgora 
ncaregndo de Siri parte dos irabalhos na 
torre muito principalmente as instalações. 

Nr. Jogo Compognom, um constructor que é 
chefe das construesões da casa El desae V88, 
é que tomou parte nos trabalhos da exposição dê 


ELHO BAIRRO D'ALFAMA 5 


à quem dirigiu a consirucção da ponte M 
ria Pis, é agora a da torre Ele sob as order 
do seu auctor, Tem 51 annos é Uma longa pra 
ca reunida. qo estudo iheorico que adquiriu no 
Conservatorio d'Artes e Ofícios, de que frequen- 
tou as aulas nocturnas, trabalhândo de dia pelo. 
Seu aíicio de carpinteiro. 

Compagnon é hoje o estimado ajudante de Eif- 
fel a quem ele contia a direcção. das suas obras. 

Ni Cários Adolpho. Alphand de quem publica- 
mos 0 retrato a pag. 142 É o director geral das 
Comstrueções que Se fizeram na exposição, traba 


AFRICA PORTUGUEZA 


UMA PAISAGEM NO VALLE DE EIRALIA 


É 
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lho em que empregou a maior actividade apesar 
dos seus sessenta é sete annos. 

Nasceu em Grenoble a 26 de Outubro de 1847, 
+ de 1857 à 1848 cursou os estudos na escola Pó” 
Iyetchnica e na de Pontes e Calçadas onde fez o 
seu curso de engenheiro civil. 

Foi depois para Bordeaux empregado nas obras 
publicas, e ah se conservou até 1454, em que o 
governo o chamou a Bari para o encarregar da 

ieeção technica das obras de embellesamento da 
capiti da França. 


mont é os. campos Elyscus tambem sofreram 
grandes transformações, e por todo o Paris se E 
Foram sen 06 elfos” da sun iteligene dice: 
São, operando “os grandes, aformosenentos que 
hoje se admiram nã moderna Babylonia que nos 
apresenta Jormojos Jardins, pontes e ailicios 
mionumentaça, onde impera à arte € 0 bom gosto 
inexcidível, Mº Alphand oi encarregado, em 1867 
de dirigir 0s trabalhos de nivelamento do Troc 
dero & Campo de Marte, onde se electuou a expo- 
sição univerial d'aquell anno 

“Apesar de ser engenheiro civil) isso não impe- 

dio de o encarregarem dos trabalhos de lort 
gão de Paris e de organisar um corpo da enge- 
aleiros aires pará a defera das cercanias das 
praças foriicadas: 

Depois da guerra de 1870, 0 governo de Thiers 
nomeou.o director das las publicas de Pari, & 
à seu primeiro cuidado fo fazer desapparecer os 
destroços que o cerco deixou na cidade, repovo- 
ando 6 grando bosque de Bologne com arvores 
Arrancadas dos bosques de Fomiebeau e de 

mato 

“Os Brandes jardins da exposição de 1878 foram 
feitos Sob a sus direcção. e segundo os seus pro: 
jostos, e muitas outias comminsões de serviço 

Publico provarem cabalmente a sua grande com- 
Petencin, 

a at do conslho munepa de Borsaue é 

ironde. Em. 1878. fof nomeado inspector geral 
das pontes & caçada, E cavaliro da Legião 
de Honra e condecorado com varias ordens es- 

N 
“RM elegencia com que dirigiu 0s trabalhos da 
exposição actual é à plova mais brilhante da seu 
Tanto e saber, ; 

Devemos ainda mencionar Mr. Berger, notavel 
enenheiro que reune à sua selencia Um aprimo- 
TAÃO gosto Artístico é quem à imprensa paris 
eme fa ou mais to elogios, mundo me & 
magico resltado dl exposição pela inteligen- 
cia e superior gosto com que dirigio a disposição 
a comico da eiicaçõe que se vem noGanipo 

e Marte. 


Mr, Berger, nasceu em 1834 é cursou com raro 
talemo 05 estudos de engenheiro de minas de 
cof corporação Ginga do primei els 
reductor sciemfico do Joyrnal des Debai 
logar que desempenha com muita distineção, Na 
de Belas Artes é supplemie de Mº Taine 
ra de Estetica, e em dirigu os t 
alhos dl insalação a posição e eee 
ade em Paris, encargo de que se desempenhou 
deilhantemenco. = 78? de que ne desempenho 
Na exposição de Paris de 1858, tambem dirigiu 
- a construção de alguns pavilhões estrangeiros, 
“Gon mula arte e gosto, mis na actual esuição 
é que o seu talento mais se alhimos, dem do 
ei no icl que Empr em conca para 
o grande triumpho que a Exposição de dedo eae 
Bat de aleançara o e 2 Exponição de 18 ne 


A. da Silva. 
—— me 
O ESCARAVELHO DE OURO 


CONTO DE EDGAR POE 
E (Conctusãoy 


Resta-me apena 
locumento. 
aê glass in le bishoy' hostel in the devil's 
og io ne dear an lie mi rr 

qe norma branch sevenih im cast 
a ad e left eye of the deaths honda 
pie photo tree iough the shut fit feet 
“fim bom vidro no hotel do bispo na cadeira 
do dao Quanto um grau rt mins 
Nordeste quara” norte. principal tronco seumo 
Pons Yao leste solte do llho esquerdo da cavei- 


s dar-lhe a traducção completa 


ra uma linha de abelha da arvore através da bola 
cincoenta pés ao largo.) : 

«Mas, disse eu, não me parece que o enigma 
esteja em melhorês condições que antes. Como é 
poste formar um sentido de toda essa ória de 
cadeira do diabo, caveira e hotel do bispo 

EConesso, rélicou Legrand, que o negocio 
olhado de relance, não deixa de apresentar um. 
aspecto bastante sério. O meu primeiro cuidado 
fot procurar na phrase as divisões naturaes que 
estavam na imaginação de quem as escreveu. 

efere-se provavelmente à pontuação. 
or ahi ando. 
as como consegui so 2 
2Rellecti que 0. escriptor se proposera traçar 
as suas palavras sem divisão alguma, crendo às 
Sim tornar mais dificil a solução. Por consequen. 
Cia, um homem que não seja extremamente pers- 
picaz,. estará sempre disposto em semelhame 
Tentativa a ultrapassar as barreiras. Quando no 
curso da sua composição chega a uma interru- 
pção de sentido que pediria naturalmente uma 
Pausa 04 um ponto, está fatalmente obrigado a 
Apertar os caracteres mais que de costume. Exa- 
mine o manussripto, e facilmente descobrirá ci 
co passagens deste genero em que ha por assim. 
divér mpglemeração de, caracteres. Guiando-me 
por este indício, estabeleci a seguinte divisão - 

“A good glais in the bishop's hostel in the de- 
vifs stat— forty-one degrees, and thirteen 
hutes — northeast and by' norih— main branch 
Seventh limb east side — shoot from lhe lefi eye 
of the death's head à bee line from the tree 

rougl the shot fifty feet out » 

(Um, bom vidro “no hotel do bispo na cadeira 
do diabo — quarenta e um graus 6 treze minu- 
tos nondeste quarta norte — principal tronco se- 
timo ramo Jado leste — solte. do olho esquerdo 
da caveira —uma linha de abelha da arvore atra- 
vês da bala cincoenta pês ao largo) 

=Apesar dessa divisão, disse eu, continuo às 
escuras. 

Eu. mesmo por muitos dias mada pude ver, 
tornou Legrand; Durante este tempo indaguei da 
gente, da ha de Sullivan acerca de um if 
que devia chamar-se Hotel do Bispo ; a palavra 
Gbsoleta hostel pouco cuidado me dava. Não achau- 
do indício algum sobre este ponto, estava disp 
to a alargar a esphera das minhas mvestigações. 
é proceder de modo. mais systematico, quando 
Uma manhã me occorreu repentinamente que este 
Bishop's. Mostel podia. muito bem ter alguma re- 
lação com uma velha familia do nome Je Bessoj 
que de. tempo immemorial estava na posse de 
um anúigo solar cerca de umas quatro milhas ao 
norte da slha. Dirig-me pois à plantação, é inter- 
roguei largamente os pretos velhas da sítio, Afinal 
uma dos mulheres mais edosas disse me qu 
ouvira falar de um local como Bessop's Castle, 

me poderia all conduzir, 

stello, nem cusa, é 


regular de picos, e rochas; 
era tão notável Pela altura como pelo olame 
é apparencia repei até 0 cimo, 
mas! do chegar ah senti me deveras embaraçudo, 
sem saber o que devia fazer. 

«Em quanto reilectia, dei com os olhos n'uma 
pequena saliencia do lado oriental da rocha, cer 

"Je uma jarda abaixo do ponto em que eu m 

achava. Esta saliencia tinha umas dezoito pollega- 
das de extensão, é um pé pouco mais ou menos. 
de largura um nicho que lhe ficava por cima, 
dava-lhe uma grosseira semelhança com as ca: 
deiras de espaldar concavo de q 
nossos avós. Não duvidei de que isto fosse a ca-. 
deira do diabo, a que se alladia no manuseripto, 
« desde logo me pareceu que possuia a chave 
do enigma. 

'O Bom vidro, sabia-o eu, não podia 5 
outra, ousa senso um oculo de grande alcance 

orque 5 nossos marinheiros raramente empre: 
persa a 
que era necessario empregar um oculo, num de- 
Terminado ponto de vista, que não admiltisse va 
ração, E aa não Nesitê um tmomentá em erer 

quê as phrases quarenta e um graus e treçe mi 
utosç horse quaria meio, deviam dar rec 
São para assestar 6 oculo. Deveras impressionado. 
Por este descobrimento, corri a casa, peguei n'um. 
Seulo, e valtei ao penelo. É 

Deixando-me escorregar até á cornija, notei que 
só podia sentar-me numa certa posição. Isto con-. 
firmou à minha conjectura. Naturalmente os 
quarenta e um graus e treze minutos só podiam 


referir-se à elevação xobre o horizonte sensivel, 
isto como a direasão horizontal estava claramen. 
te indicada pelas, palavras nordeste quais norte. 
Eabeleci esta difeeção com uma bistola de a 
depois. apontando, “o mais. justamente 

Poivel por aproximação, o oculo a um angulo 
de" quarenta “€ um prous de “elevação, movia 
cautlesamente de cima para baixo, e de baixo 
Para cima, até que me prendeu a attenção um 
Vão ou abertura na folhagem de uma grande ar. 
vore que iominava todas que se avistaram, No 
Fundo “este vão descobri um ponto branco, mas 
não pude logo distinguir o que era. Ajustei bem 
O Geo, afiieiame, é afinal convencilme de que 
ra um cranco humino. 

ato Gt escobiment,cssarom para ni 
todas as duvidas; à phase, principal tronco, se. 
fimo ramo, lado éste 6 podia referir se à potição 
do “eraneo ma arvore, € 0 solte do olho esgueiso 
da exveira tambem só uma interpretação: podia 
ter, visto Como se tractava da buica dê um the: 
Soro enterrado, Comprehendi que era necessurio 
deixar cahir uma bala do olho esquerdo da ca. 
veira, é que uma lina de abelha du, por outras 
palavras, Uma linha recta, partindo do ponto m 
ego do trono é Edendendo se através da 

a, Jo & através do ponto onde cab bala 
indicaria 0 logar precho, onde. suppos muit 
en astuto Sstontito um teluuro de va 
or incatculavel, 

“do bo, observei ey & extremamente los 
é xo mesmo tempo engenhoso, simples é ex 
cito. Que fez então quando dei ouro Hotel do 


Bispo ? 

“Depois de examinar com todo o cuidado a 
arvore, a sua forma, a sua posição, voltei para. 
casa, No momento êm que deixei à cadeira do 
diabo, » vão circular desappareeeu, e por maia 
voltas que dei não me foi possivel torna-o à avis: 
tar. Este facto pareceu-me ser a obra prima do 
engenho. em todo este neeio, porque repetia 
experiencia e convenci-me de que é um fucto que 
abertura elrcular em quenão só  viivel de 
dm pemo, é este unico pômo de vita da estrita 
cornija no Manco da rocha 

+Nesta. expedição ao. Hotel do Bispo fôra 
acompanhado por Jupiter, que sem duvida obsers 
vaiva, havia algumas semanas, a minha pre 
ção, & tinha todo O 
Mas no dia seguinte levinte-me muito cedo, lo 

ei escapar-me € corri pelas montanhas d pros 
Bira “la Brvore, Acheta, mas custou me muito 
trabalho. Quando cheguei a casa d noite, dispus 
nha-se O meu ercado a dar-me uma sova de pau. 
Do resto da aventura está o meu amigo 1ão in- 
teirado como eu. à 

+Supponho, disse eu, que nas primeiras exe 
es que fizemos, errámos o sitio por causa da 
ásneira de Jupiter, que deixcu cahir o escaravelho 
Pelo olho direito da caveira em logar de o enfiar 


is 
map a baia e O ponto India IroRimO dá 


antos que serviam apenas para 
estabelecer uma linha de direcção; naturalmente 


E porque 
em logar de uma bala? 
«Serei franco, meu amigo: confesso-lhe que me 
um Pouco vexado. pela une eupeitas 
as ao estado do meu espirito, é resolvi cas. 
tijal-o sertramente, a méu modo, com Uma pe 
quens mystificação, É por isso balihécava o escara-! 
velho € quiz que elle cahisse do alto da arvore. 
A observação que re fes de quo elo pesava mui 
o, avg sc ua io 
"“Comprehendo perfeitamente; e agora sá uma. 
cousa ei dá que Pensar, Que te dl dos exque: 
fe enconrados Natovates ve RO 
“a € uma pergunta à que me ni jugo mais 
habilitado que 4 meu amies à responder. Só vejo 
foi maneira plausível de a es] errh ea minha 
ronhesa implica nina 1) trocado que me re: 
patroa ereLa É plaro que Kidd; se foi Heidd quem 
Enferm o ihesouros que pára mim não (bm a 
menor duvido, É claço que ele teve quem o sjus 
dasse” no trabalho. Mas quando o concluiu, teve. 
Po conceniento ear desóppdrded todo Oi que 
euipavam do seu segredo, Duns enxadadas 
ari “raves, Em GUS os edu ajudantes 
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estavam na cova... e d'abi talvez fosse uma 
duzia — quem poderá dizel-o? 


“Francisco de Almeida 


— ae 
BOHEMIA ESPIRITUOSA 


Foi crf Coimbra. Anthero de Quental, 

Então bem moço, estava um dia em c 

Gom outros. Assemblêa original £ 

Havia praça, dictos golpes az 

Es alegria que 50 teem os novos, 
juando não Helena em reger qo povos, 

Como, desde menino, o senhor Hintze, 

Quê inda em cuciros, dis 


Mas adenote. Era esplêndido o cavaco. 
Vestia Anthero um velho é mau exsasos 
Com a manga direita que era uns tape, 
E mois nodons que Wim sujo guardando. 
Amthero começou, patuscamente, 
À declamar um improviso ardente, 
No qual ele, philosopio € poeta, 
Gabava as suas pe Patblêra 
Erroçava do phopico dos outros, 

Que Estavam sobre polros. 
uero dizer que estavam ni 
não alludo do hip 
Est lá o E de Queiros 
Magro, angulo, irónio 

Diouvir'o bom Anthero, 
Que os fustigava a todos num tom fero. 
Ea escutava, Com seu gesto adunco 

De sarcasta, 

Que verganta 

Como um junco, 
Ou bem como um jngunr: que ao pé da toca 
atá, para assaltar a presa Su 
Arregaçando à manh, e reresando, 

Os scus valêntes musculos, 

Poe fim Anthoro exclama 

Para 0 silente Sando: 

— «Olá! pos rachiticos ! minusculos | 

Este braço, que um sangue ardente lalamma, 

Este possante braço, 
Por auccessivos, nobres avatares, 
Transmigrações cem vezes seculires, 
Vam, attavés dos tempos e do espes 
Da forte raça que baixou do Irani! 
Gom Alexandre, elle venceu Dario, 
É derrotou o ret da Indias, Poros 
Mais tarde, o sangue dos ftis do Islam, 
Que derramou, fol mais que um grande rio 1 
Sa dm avo ir por cha pé 
Onde esgtimia, fez Logo um rubro Iago 
o con Anita, o teeror do TA 
Gorm Seipiio, anniquilou Cartago. 
Venceu, com Julio Cesar, em Pharsalia 

Nunca tremeu dê medo, 

Só a febre do Bem ! 

Junto de Godofredo 
Fez mil prodigios em Jerusalem. 

Sabel, raça de párias 

Que este sublime braço, 
Sempre a luctar, sem tréguas, núnca lasso, 
Descênde, em linha recta d'ises Aryas 
Quo derrbtaram os tios de Lanka? 
Braça que esmaga | braço que desanca ! 
Mas que protege, que remiu Siti, 
E que apesar de Helena ser tão má, 
“Tambem luctou para a arrancar à Búris. 
Braço que defendeu, é que Tech 

Nas que jdmmaistse abriu 
sra amoo dia de Spa 
Em suma, um braço que, poe atavismo, 
Resume dez mil anos de heroismo ts 


Diz o Queiros, com ar de quem não manga: 
—+Bêm se Vê. . pela manga. 


Fernando Leal. 


Lisboa 


— apar 


A COMEDIA DA VIDA 


XvE 


ari ndo eta desepontada e 
Nada ? 
Er 


—Mas não te explicaram ... O que te disse- 
ei a 
DE 
pop e 
e epic ora 
E a e 
Foco 


querem dizer? É uma brine 

Ra sero? 

o sei, homem, tornou enfadada a Emil 

ba, pão St mad... dixame descanças, credo! 
as. 


Nem À mae nem é fia 
Nem à uma! nem a outra 


DA ninguem! Tinham sahido todos! 

= Para Onde é 

Não sei. 

Mas não estava ninguem em casa 2 

— Estava só a criada. 

— E não fallaste com ella ? 

Falei, 

E oque te disse? 

Que tinham sahido momentos antes de eu 
chegar. 

E sempre assim. Tu provavelmente demoras- 
te-te pelo caminho... Foste com o teu ripanso-.« 

E Pi, bem se vê que fai: ainda mal posso ad: 
lar, e fu com o meu ripanso ! Ora não ha? Dos 
mal agradecidos está 0 inferno cheio. 

— "Tens razão, desculpa, supplicou o Quim ar- 
rependido, manso como um cordeiro, mas é que 
estou tão nervoso, tão impaciente por saber noti- 
cias, tão intrigado com tudo isto. 

— Tambem eu estou intrigadissima, se o não 
estivesse. não teria dado esta caminhada, podes. 
crer. 

so E pela crinda não podeste saber alguma 


— Por causa da Alice? 

— Sim, disse-me a criada que a Alice tinha já 
tido hoje dois ataques de nervos, que lem estado 
muito adoentada e tanto que se 
n'um desses ataques, a mandar chamar o medi 
é que o medico é que a mandára sabir para tomar. 


ar, pora se distrahi, para ver se Me abrandavam 


lido. 
as porque seria isso ? perguntou. 
o 

anrei 
ão É pelo menos se é nunc 


a esses ataques de nervos? 
ouvi fallar 


juerem vocês ver gue isso, tem relação com 
ascarias 1 disse o Quim, imoginando encontrar um 
tilão 

— Isso é que pode muito bem ser. 

É com certeza: mas falta saber uma coisa. 

Oque? 7 

T Se ts cartas foram motivadas pelos ataques 
de mervos, ou se os ataques de nervos é que fo- 
ram motivados pela mesma causa que motivou as 


CT Vão lá pinta! die a Erilinhas 
Mas depois assustada pela palidez de seu irmão 
da estranha expressão Me indiivel terror que se 

fi lia nas guns esções decompostas e transorma- 

da, tevexio dll, para 0 socegar opinou 
SpERa E 

ra as cartas: perdeu a cabeça e Esçreveu-as num 

momento de alseinação nervosa, E o gue foi: es- 

Cusamos de estar a parafusar mais n'Aso: essas 

Cartas no fim de contas não querem dizer nada, 

dão filhas dum estado de desarranjo de cobeçes 

“Pia especie de loucura. 

Quim sorriu mui do principio com essa exp 

cação Tas ilelamen leve logo que a repelir 
Seo não pode sect 
Não podê ser porque 2 

Porque ninguem me tira da cabeça que a 

visa da D. Enbiygenia, e as palavras disparatadas 

que ela mé disse teem relação com essas cartas. 
DA visita da * perguntou a Emi 
linhas qto a não he 


— Sim, à D. Ephygenia veio cá procurar-te. .. 
DA mim? 


la para lhe falar, porem ella apénas me viu 
começo a gritar: a Asiatsino 1 Vambiro | Algo 1a 
e deitou à correr pela porta fra, 
dao Essa É nmgular! dive a Emilnhas extope- 
E ficou um pedaço calada, a scismar emquanto 
seu irmão lhe Contou por miúdos a extráordinari 
visita que lhe fizera a mãe do Dominguinhos 
depois de ouvir e remoer, a Emilinhas por-se 
em pé escuta. m 
= Eu venho já! diese ella 
Onde vaes agora ? 
= Vou a casa do Pereira ver o que me quer à 


Di Ephvgenia 
im, sim... talvez por ahi possamos saber... 
O peior é que d'aqui a pedaço anolece, e 
quem Bei de cu vir para ebsa 1º vmotése é com 
Vou eu comigo. 
= Isso não: ela Jugiu de ti cá em casa Já se vê 
quê solo É comigo O 
— Tens razão. .; mas então vou-te esperar, 
=ens não voute esperar. 


= Combinemos um sítio. 
Yas raparigas dos bolos, n rua do ouro ? 
combinado: em serid nota esto lá 
us queira que seja mais feliz m'esta mi: 
nha expedição do que fui na outra, Ard logo, É 
à Emilinhas, um bocadinho por dedicação: pelo 
mano, e um bocadão por causa da enormé curtosi. 
dade que já a devorava pela decifração Wesse caso 
mysterioso tornou à sabir, sem se importar já com 
ata que apumhira, led 6 fresdoo co À 
O Quim comprehentlendo a fineza que sua irmã 
Jhe faia em se estar assim por sua cava, quiz 
pagar-lhe essa amabilidade fraternal por um ato 
Se deferencia eympathia, e eba é fanclas 
só se meteu para dentro quando a Emilinhas 
dobrou a esquina da rua das Olaias 


xvIL 


Quando começou à ser lusco fusco, o Quim v 
tiu o seu casaco, necendeu uma vela de sit 
para fazer no espelho a sua toilete, depois necems 
deu um charcto, apagou à válla é Encuminhousse 
para a porta da ru, já de chapei ma cabeça co. 
meçando a calçar ax luvas. nb 
Ele a approximar-se da porta e a campainha pus 
elada xiolentamente por mão possante a da UmA 
o de quinta que 0 fe dar 


campainhada de port 
um pulo, 

— Querem ver que é outra vez a D, Ephy, 
pensou elle, à quem a mãe 
Bunca ma 


ja | 
do Dominguinh 

de tirdra da cabeça, Eoea 
veiu lá de dentro muito depressa do 


quem é, ordenou elle recuando um 
pouca. 

— Quem é? perguntou a criada, 

— Abra, sou eu disse de fora Uma voz traves 
jane. ato 

— Quem é o senhor ?. 

— Sou o visinho cá de baixo, o major Rodi 


a) Rodris 
e Read o o 
o e e pe comigo o Quim 


mm O, que mais me quererá esso homem | disso 


som gs deus botões o Quim. 
Está... respondeu a criado. 
O E Peshont lhe pela manga, dizendo leque 
— Não estã, emendou logo a criada Es 
= Está ou hão está? perguntou ir o 
fóra o major ? então isto é caçouda 1º co Mo | 
Tespondeu muito terminantemente 


Naso 
o major 
negava e isso complicasse a situação, puchou-lhe 
de novo pela manga, dizendo lhe ese Egbega que 


Quim pensando melhor e tendo medo que 
Prcebesse que elle estava em casa 6/56: 


sim 


tá, sim senhor, emendou 
abrindo s cancela "oo emendou logo a criada, 
é esta? Não está, 


encaminhando-se para ele dé braços 
abertos e com a mais amavel das suas inflexões. 
= Esta rapariga parecia que estava à caçoar 
Som 4 tropa, resmungou o major 
A culpa não é della, é minha ; quando bate. 
Fam, eu, como estava pará sahir disse-lhe que não 
Estava Em Casa para ninguem ; mas apenas soube. 


que era o meu bom amigo... « 


— Ah! o senhor ia sabirê 


— a, ia dar eee 
TBiavot É uu homen diseé-lhe 0 major 
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O OCCIDENTE! 


apertando-lhe a mão 
com uma expansão que 
he ia dando cabo dos 
dedos, 

O Quim olhou-o mui- 
to admirado, 


REVISTA POLITICA 


Já se queimaram as 
ultimas alcachoíras e 
com (las se perderam 
muitas esperanças illuso- 
rias, & ainda em 8, Ben- 
to, por estes dias e noi 
tes de um estio abraza- 
dor, os. representantes 
da nação se destillam ao 
calor das discussões por- 
lamenares, soando em 
dica, exactamente como. 
os moços de fretes, que 
n'este momento mudam 
meia Lisboa de umas ca- 
sas. pará outras, com 
muito mais presteza e 
menos ruido do que em 
S. Bento se mudam as 
leis e as cabeças de co- 
marea, t 

Pois as mudanças em 
Lisboa, póem méia ci o 
dade em  alvoroto, ou- 
vindo-se até alta boite 
a algasarra. gallega dos 
filhos de Toy acompa- 
nhada dos pássos pesa 
dos destes é dos gemi- 
dos dos moveis que sé 
estrangulam entre às cor - 
das que os apertam eru- 
elmente; mas toda esta 


dulha é nada em pre- 
sena das sessões do 


ros parlamentares, cobo pr 


ate projecio passo na camara dos deputado 
mas ainda não Jo votado ma enmara dis pares, 
onde está provocando grande discussto que pro” 
mete durar alguns dias! 

É em quanto a camara alia se occupa d'este 
projecto, ha camara baixa vão passando peques 
nos projectos pacifios € simplónios, preserido 
outros mais importantes, como 0 da Leforina da 
armada é da reforma Judiciario, conseguindo-se 
apenas que fosse oppeDvada de Rpoo see ds 
Cerenesy que esteve por um triz à ficar adiada 
Pára a lendas. 

Mas de improviso ou não, lá passou « vêremos 
se ella efiectivamente  remedeja alguma  couso, 
vas, beneficiar a agricultura nacional, sem que 
tênumos que comer o pão mais caro” 

Esta de a reservar go governo o di 

lusivo. de importar trigo. estrangeiro 
guando asim de comênint, onrêniência que” 
forçosamente haverã, porque à pesduceto cestas 
ic do pais nã che par o dgsumino. 
ima Outra questão, porem, importante; surgiu 
nos ultimos. dias do mer quê aeiber e que das 
Romece assumpto pura coneluianos cata mortos 
Comi um interesse muito mais palpitane do quê 
& principiámos. 

ES estão do Caminho de ferro da Lowrenso: 
Mirandi ue dÃ o UU para 06 atas de Tendo 
eras bs jornaes de Portugal ea Ingjarenro 
interessando ainda o resto da imprensa emorer e 
Senda Hovas com os seus telegramas Eli 
Totta neiando graves atentados em Loures 
Aarquen esquadras inglezas e americanas em tos 
Viménto, protestos em Londres, e tudo ita por 

Neo fovemo poruguer decretou a rescitão 

bº contacto, de concessão do Caminho de ferro 
de Eourênço Marques, por à empreza não ter 


EXPOSI: 


M. CARLOS ADOLPHO ALPHAND. 


DimeCrOR GERAL DOS TRABALHOS DA ExPOisçÃO 


cumprido esse contracto, apesar das prorogações 
que o mesmo governo lhe concedeu. 

À causa de todo este alvoroto é que, apezar da. 
companhia d'este caminho de ferro ser porta- 
guera é como tal sugeita ás leis do paiz, nella. 
estão compromettidos capitaes inglezes e ameri 
canos, que os governos d'estas nações é princi 
palmente o inglez, entendeu dever proteger, não. 
sabemos bem com que direito, tratando-se de 
uma expeculação de particulares. 

“Temos para nós que em tudo isto ha exagero 
Pos, pstte dos interessados, que lhes convem iazer 
bulha em, defeza dos seus interesses, mas que 0 
Eoverno. inglez, não. desmentirá a fleugma natu- 
ral da sua raça é verá à questão imparcis , 
sem se fazer agente de interesses particulares que 

i ram evitar o decreto 


do governo portuguer. 

(Com O governo estão n'este momento todos os 
partidos e todo o paiz, como não podia deixar de 
Fer numa questão dk dignidade” nacional, em 
que não se fez mais que. cumpri a lei, com a 
justiça e independencia de uma nação livre. 

Nesta pendência, só à arbitragem, como é uso 
admitir arestas quêstões, poderá resolver, sem 
prejuizo do immediato cumprimento do decreto 
do governo portuger. 


Rist Associação Dos Bousrmos Vovuvrantos 
oa Ástoa = Realizou-se no dia 23 do mez findo 
atinauguração do edificio da nova esquadra dos. 
Bombeiro Voluarios da Ajuda, mandada fazer 
expressamente para este fia, por Sus Alterão 
Seintame D. Alfonso. 7 

O edificio foi construido n'um terreno junto ao 
tado “sul do polacio da Ajuda, e tem a rastidão 


ÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 


necessária para acc 
modar todo o. material 
de incêndios “que esta 
associação possue, que 
E importante e doi mais 
modernos systemas alem 
de oi dornitorios com 
ductores de serviço, 
Aisiram a eu agto 
muitos. convidados, ne 
Cluindo “o sr, Augusto 
Ferreira dignhisimos ins. 
pector dos incendios, o 
ir. Conceição. bem to- 
nliecido bombeiro muni- 
cipal 26 muitos. quiros 
bombeiros tanto da ca- 
ara como voluntarios; 
rod 1 
'odo o pessoal é ma- 
terial da associação for. 
mou em parada no. pa- 
teo da Ajuda é passou 
em continéncia & 
“que duma 
das janelas db paço as- 
siiu a esta ceremonia, 
Emre 0 magnifico ma 
ter opresemado “na 
Verna escada de salvação 
Magirus, que sua Alteza 
0,8% Infanie D. Affonso 
mandou vir do estrane 
geiro e que offereceu à 
issociação. No proximo 
numero, do Oucimerr 
nos. Occuparemos mais 
circum sunciadamente 
de esta escada, publican 
do uma gravura da mes. 
ema Com à respecira dir 
cripção, 
Agradecemos o cor 
te com que fomos ob 
dequeados. 


A Escota pi Desenmo 
IxousrAtAL, DE Linda, — 
Esta escola fundada O 
anno passado e de que é 
professor o nosso ques. 
Fido amigo é antigo 

laborador artístico do Occtmextr sr, João Ribeiro 
Christino da Silva, está dando magníficos resul. 
tados, Como prova a frequencia que teve durante 
o anho é as approvações que Os seus alumnos 
acabam de obrer nos exames, Íitos o mez passado. 

Foram 52 os alumnos approvados sendo 13 pre 
miados, dos quaes, 5 com premios pecuniarios de 
Ss0oo reis & os restantes com premios honorifi« 

Para a distribuição dos premios, os alumnos 
adornaram festivamente a escola e promoveram 
festejos pelos bons resultados obtidos. 

Em signal de reconhecimento no seu inteligente 
professor, offereceram-lhe uma bilheteira e salva 
Ve prata, que foi entregue por uma commissão eim 
nome de todos os alumnos. 


PUBLICAÇÕES 

Recebemos « agradecemos : r 

Estudo de Uma Santa por Affonso Vargas, Lis- 
dos, Livraria Ferin, 1889: Cincoenta é duas pagi- 
nas” de deliciosa prosa, em que deslisa a vida de 
um anjo, estudada nas causas que a determina- 
ram, e em que avulta um amor filial que se sacri- 
fica com a mais encantadora abnegação. 

O assumpto. dava para mais. O auctor, porem, 
resumiu-o mui sobriamente às $a paginas do seu 
livro, pelo que lhe não queremos mal, porque 
essas poucas paginas são primorosas. "> 


Fosg Rautos Costno 


Primeire volume ilusirado, de 740 pag. n.º 
Prego 25000 réis. => À vênda/na Emprera do 
Occinirre: 


Adolpho, Modosto & C2—nupressones 


